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Relatório:
Estudo preliminar sobre a prática profissional
do técnico de natação

Associação Portuguesa de Técnicos de Natação

Objetivo: Este relatório é consequente do

estudo “Prática profissional do técnico de

natação”, promovido pela Associação

Portuguesa de Técnicos de Natação (APTN)

durante os meses de março e abril de 2020. Foi

objetivo deste estudo contribuir para o

conhecimento mais sistematizado sobre as

condições de trabalho, em Portugal, dos

técnicos de natação. Constitui ainda uma

oportunidade para que a APTN, associação

que os representa, exerça a sua influência

junto das diversas entidades que regulam,

enquadram e organizam este desporto, nas

suas mais diversas modalidades.

Os dados aqui analisados são apenas

preliminares, dado que tamanho amostral é

demasiado restrito para que o possamos

generalizar à escala nacional. Com efeito, é

intenção da APTN reforçar o conteúdo deste

relatório oportunamente. Mesmo assim, os

dados apresentados permitem um vislumbre

relativamente detalhado sobre a realidade da

prática profissional dos técnicos de natação

portugueses, conhecimento este de inegável

utilidade e referência.
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A. Caracterização das entidades participantes

1. Âmbito de atuação das entidades

Participaram neste estudo 63 entidades portuguesas, promotoras de serviços
desportivos aquáticos, com o seguinte âmbito de atuação: 25 (39,7%) entidades de âmbito
público (autarquias), 22 (34,9%) entidades de âmbito privado, 5 (7.9%) entidades de
âmbito público (empresas municipais), 11 (17,5%) entidades de outro âmbito. Será
importante salientar que as respostas ao presente estudo foram fornecidas pelos gestores
/ diretores técnicos das entidades participantes (Fig. 1).

Fig.1: Âmbito de atuação das entidades participantes

2. Proveniência geográfica das entidades participantes

O maior número de entidades participantes é proveniente do distrito de Lisboa (n=19,
30,2%) e de Coimbra (n=7, 11,1%). Nos seguintes distritos registamos a seguinte
frequência de participação: n=5 – Leiria, Santarém e Porto; n=4 – Braga e Viana de
Castelo; n=2 – Beja, C. Branco, Faro, R.A. Madeira; n=1 – Aveiro, Bragança, Évora, Vila
Real, Viseu e R.A. Açores (Fig. 2.).

Fig.2: Proveniência geográfica das entidades participantes
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3. Serviços promovidos pelas entidade participantes

O ensino da natação (57, 90,5%), a natação para bebés (50, 79,45%), e o
condicionamento físico (48, 76,2%) são os serviços que mais frequentemente são
promovidos pelas entidades inquiridas (Fig.3).

Treino Desportivo

Pré-competição

Ensino da natação

Natação para bebés

Condicionamento físico

Terapia / reabilitação aquática

Fig.3: Serviços promovidos pelas entidades participantes

4. Número de técnicos existentes em cada entidade

Na totalidade das entidades inquiridas, o número de técnicos envolvidos foi de 935,
com a Moda de 12 por entidade, havendo apenas duas entidades com 80 e 81 técnicos,
respetivamente. A maioria das entidades encontra-se com menos de duas dezenas de
técnicos (49 entidades) e apenas 10 têm mais de 20 técnicos.

Nem todas as entidades discriminaram por género. Contudo com uma amostra
razoável pode dizer-se que a maioria dos técnicos é de sexo masculino (55,7%).

5. Qual o tempo mínimo e máximo de colaboração dos técnicos de natação
com a sua entidade

Cerca de 61,9% (n=39) das entidades inquiridas reporta que o seu quadro técnico
integra profissionais com mais de 10 anos de tempo de colaboração. Adicionalmente,
44,4% das entidades reporta contratos com técnicos há menos de 1 ano (Fig.4).

Fig.4: Tempo mínimo e máximo de colaboração dos técnicos de natação com as entidades participantes
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B. Condições laborais aplicadas

6. Tipo de contrato mais utilizado

A tipologia de contratação utilizada pelas entidades inquiridas é maioritariamente a de
“Prestação de Serviços” (34), havendo ainda 9 entidades que contratam a “Termo Certo”,
8 entidades “Sem Termo” e 6 entidades “sem contrato”(Fig. 5).

Fig.5: Tipos de contratos laborais mais utilizados no acordo com os técnicos de natação.

7. Remunerações diferenciadas para tempos idênticos de trabalho/serviço

As entidades responderam de forma dividida entre as que não há diferenciação
(n=31, 49,2%) e as que reconhecem haver variabilidade (n=29, 46%). Valerá a pena
detalhar de seguida a tipologia de entidades que respondem a uma e outra destas
hipóteses, o que se fará no texto final (Fig. 6).

Fig.6: Pagamento de remunerações diferenciadas para tempos idênticos de trabalho/serviços
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8. Determinantes como base de cálculo dos pagamentos

Esta questão obteve apenas cerca de metade de respostas, sendo que 30 entidades
optaram por deixar “em branco”. Mesmo assim, a maioria das entidades (54,5%) apontou
a alternativa óbvia de “depende do serviço prestado”. Com frequências mais baixas
apontou-se ainda a “qualificação profissional dos técnicos” e o “mecanismo interno de
avaliação” (27,3% e 15,2%, respetivamente).

9. Padrão de base para calcular a remuneração

A esmagadora maioria afirma que é a “hora de trabalho” (n=23, 36,5%) ou o “tempo
da sessão/aula” (n=25, 39,7%) o padrão base para o cálculo da remuneração aos
técnicos de natação, sendo as restantes respostas dispersas pela (imensas) alternativas.

10. Especificações sobre a questão anterior.

Foram apontadas algumas especificações pelas entidades que aplicam padrões de
base alternativos (ver questão anterior) para o cálculo remuneração. Essas entidades
referem na globalidade as seguintes situações principais:

(i) (n=6) existem técnicos de natação no quadro de funcionários da autarquia, na
categoria de assistente técnico/ técnico superior, pelo que a remuneração
encontra-se enquadrada no índice da função pública previsto pela lei vigente;

(ii) (n=2) a remuneração mensal paga aos técnicos de natação da vertente
competitiva (treinadores) é fixa mas pode ser distinta consoante os grupos de
treino;

(iii) (n=2) a remuneração mensal é fixa;
(iv) (n=1) a remuneração paga à hora é diferente aos fins-de-semana;
(v) (n=1) os técnicos auferem o ordenado mínimo sem exclusividade.

C. Valores remuneratórios atribuídos

Nota prévia:

Será importante reter que os valores aqui reportados referem-se:

 às remunerações baseadas em contratos de prestação de serviços sem IVA incluído
(os regimes de isenção de IVA encontram-se revistos no artigo 9 ou 53º do atual
Código do Imposto sobre o Valor Acrescentado), pelo que se excluem os técnicos com
contratos laborais sem termo e com remuneração mensal fixa;

 às remunerações reportadas pelas entidades para serviços prestados durante a
semana, pelo que não foram contabilizados os valores (ligeiramente superiores) para
aulas ao fim-de-semana aplicados por algumas entidades (2 casos verificados);

 às remunerações médias aplicadas para um dado serviço quando a entidade reporta
valores variáveis consoante o número de alunos inscritos na classe/aula (1 caso
verificado) ou a habilitação do técnico de natação.
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11. Valor pago aos técnicos de natação na atividade "treino desportivo"

Importa referir que foram registadas apenas 24 respostas objetivas sobre esta
questão, o que nos parece insuficiente para obtermos retrato realístico sobre esta
atividade. Dez entidades aplicam um valor remuneratório calculado com base num padrão
“à hora” (n=6) ou à sessão (n=4), reportando um valor médio pouco variável de
10,42€/hora (±2,84) e de 10,38€/hora (±2,69), respetivamente. As restantes entidades
referem aplicar valores mensais fixos, mas distintos consoante os grupos de treino e/ou
qualificação profissional do treinador, podendo variar entre os 280€/mês para o grupo de
cadetes e os 900€/mês para os escalões absolutos.

12. Valor pago aos técnicos de natação na atividade "pré-competição"

Das 25 respostas válidas registadas, 15 entidades referem um valor remuneratório
com a base padrão de 8,92€/hora (±2,82) ou de 8,17€/sessão (±0,76). Das entidades que
afirmam aplicar um valor remuneratório fixo (n=10), apenas duas revelaram os valores
efetivamente aplicados (“350€/mês” e “500€/mês”)

13. Valor pago aos técnicos de natação na atividade "ensino da natação"

Os valores remuneratórios reportados foram distribuídos de acordo com dois
macro-âmbito de atuação das entidades - de natureza pública e privada (as IPSS não
foram contabilizadas isoladamente atendendo ao número insuficiente de casos).
Verificamos que as diferenças médias na remuneração “à hora” ou “à sessão” não
diferem significativamente (p>0.05) entre as entidades de âmbito público e privado.
Embora o número de casos não permita uma comparação mais robusta, estranha-se que
o valor médio pago “à hora” seja menor que o valor médio pago “à sessão”, quando a
maioria das sessões tem uma duração inferior a uma hora (~40-45min.). A elevada
amplitude de valor pago na base padrão “à hora” poderá explicar parte desta observação
(Tabela 1).

Tabela 1: Valores remuneratórios reportados para o “ensino da natação”.

Valor remuneratório "à hora" Valor remuneratório "à sessão"

Âmbito
privado
(n=11)

Âmbito
público
(n=16)

Total
(n=28*)

Âmbito
privado
(n=6)

Âmbito
público
(n=7)

Total
(n=13)

Média 9,95 € 8,80 € 9,30 € 10,13 € 10,00 € 10,06 €

95%, Intervalo
de confiança

(Sup.) 8,41 € 8,17 € 8,62 € 8,04 € 8,09 € 8,88 €

(Inf.) 11,50 € 9,42 € 9,97 € 12,21 € 11,91 € 11,23 €

Desvio padrão 2,30 € 1,17 € 1,75 € 1,99 € 2,06 € 1,94 €

Mínimo 7,50 € 6,00 € 6,00 € 7,50 € 7,50 € 7,50 €

Máximo 15,00 € 10,00 € 15,00 € 12,25 € 14,00 € 14,00 €
* inclui as entidades de âmbito privado (n=11), público (n=16) e uma IPSS.

14. Valor pago aos técnicos de natação na atividade “natação para bebés"

Tal como na questão anterior, os valores remuneratórios reportados foram analisados



APTN, Maio de 2020

7

de acordo com o âmbito de atuação das entidades e mediante a base de cálculo da
remuneração (“à hora” ou “à sessão”). As diferenças médias na remuneração “à hora” ou
“à sessão” não diferem significativamente (p> 0.05) entre as entidades de âmbito público e
privado. Porém, a amplitude dos valores pagos é substancial. Uma entidade refere aplicar
valores remuneratórios coerentes com as habilitações académicas dos técnicos.

Tabela 2: Valores remuneratórios reportados para a “natação para bébes”.

Valor remuneratório "à hora" Valor remuneratório "à sessão"

Âmbito
privado
(n=4)

Âmbito
público
(n=11)

Total
(n=16*)

Âmbito
privado
(n=10)

Âmbito
público
(n=10)

Total
(n=20)

Média 10,25 € 9,14 € 9,13 € 10,15 € 11,43 € 10,79 €

95%, Intervalo
de confiança

(Sup.) 4,80 € 7,83 € 7,75 € 7,77 € 8,71 € 9,13 €

(Inf.) 15,70 € 10,45 € 10,50 € 12,53 € 14,14 € 12,44 €

Desvio padrão 3,43 € 1,95 € 2,58 € 3,33 € 3,79 € 3,53 €

Mínimo 7,50 € 7,50 € 7,50 € 6,00 € 6,00 € 6,00 €

Máximo 15,00 € 14,00 € 15,00 € 17,00 € 17,25 € 17,25 €
* inclui as entidades de âmbito privado (n=4), público (n=11) e uma IPSS.

15. Valor pago aos técnicos de natação na atividade “fitness aquático"

O número de casos registados não permitiu analisar as remunerações por âmbito de
atuação. Não obstante, e para ambas as bases padrão, a remuneração média reportada
para este serviço é a mais elevada (por comparação direta aos restantes valores médios
apresentados nas tabelas 2, 4 e 5). Será relevante ainda referir que o valor médio
remuneratório é superior na base padrão “à hora”, contudo a amplitude do valor “à
sessão” é enorme, sendo o valor máximo reportado o triplo do valor mínimo (Tabela 3).

Tabela 3: Valores remuneratórios reportados para o “fitness aquático”.

Valor remuneratório "à
hora"

Valor remuneratório "à
sessão"

(n=11) (n=19)

Média 12,14 € 11,42 €

95%, Intervalo
de confiança

(Sup.) 10,00 € 9,97 €

(Inf.) 14,28 € 12,86 €

Desvio padrão 3,19 € 3,00 €

Mínimo 7,50 € 6,00 €

Máximo 15,00 € 18,00 €

16. Valor pago aos técnicos de natação na atividade “Terapia / reabilitação
aquática”

Será importante referir que a duração das sessões/aula é variável entre entidades
(entre 30 a 45 min.); por falta de casos suficientes, os valores descritivos aqui
apresentados não foram segmentados por grupos de duração e/ou especificidade da
atividade terapêutica. Mesmo assim, este serviço é o segundo mais bem pago no contexto



APTN, Maio de 2020

8

das atividades disponíveis e reportadas no presente estudo (por comparação direta aos
restantes valores médios apresentados nas tabelas 2, 3 e 4). Embora o número de casos
seja bastante restrito, verifica-se uma vez que o valor remuneratório “à hora” é, como
esperado, ligeiramente superior, sendo a amplitude do valor pago “à sessão” bastante
pronunciada (Tabela 4).

Tabela 4: Valores remuneratórios reportados para o “terapia/reabilitação aquática”.

Valor remuneratório
"à hora"

Valor remuneratório
"à sessão"

(n=6) (n=10)

Média 11,42 € 11,00 €

95%, Intervalo
de confiança

(Sup.) 8,67 € 8,80 €

(Inf.) 14,16 € 13,21 €

Desvio padrão 2,62 € 3,08 €

Mínimo 8,00 € 6,00 €

Máximo 15,00 € 16,00 €

D. Medidas adicionais e sugestões

17. Para além da remuneração base *

Quando questionadas sobre a existência de práticas de remunerações adicionais
para além da remuneração base, a resposta das entidades inquiridas é esclarecedora:
não existem pagamentos adicionais em geral (n=48, 76,2%). Das restantes entidades,
é prática o apoio adicional a refeições, seguros ou transportes, tendo 5 entidades referido
haver, por vezes, prémios compensatórios pelo desempenho (Fig.7).

Fig.7: Outras práticas de remuneração adicionais para além da remuneração base.

18. Concordância sobre a adequação do valor remuneratório aplicado

Perante a afirmação “na globalidade o valor remuneratório pago aos técnicos de
natação pela minha entidade é adequado”, os resultados aparecem representados numa
escala de 1 a 5, do discordo totalmente ao concordo totalmente. A parte significativa das
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entidades (42,8%) considera que a remuneração está globalmente bastante
adequada e apenas (28,6%) a considera inadequada (Fig.8).

Fig.8: Grau de concordância sobre o valor remuneratório aplicado.

19. Medidas adotadas durante o período de contingência "Covid-19

Considerando os diferentes tipos de contrato de trabalho que as entidades
estabelecem com os técnicos de natação, as medidas que foram adotadas durante o
período de contingência "Covid-19" foram bastante diversificadas. Foram registados 54
comentários.

Cinco entidades reportaram o cumprimento dos contratos laborais. Porém, 10
entidades referiram que não foram aplicadas quaisquer medidas excecionais de apoio aos
técnicos, pelo que não houve lugar a pagamento de qualquer remuneração.

Nove entidades reportaram a entrada em lay-off, pelo que o apoio social aos técnicos
de natação passou a ser determinado pelos trâmites previstos na lei vigente. Não obstante,
15 entidades mencionaram a aplicação de um regime de teletrabalho com várias
configurações (e.g., apoio social, prescrição de exercício online, trabalho administrativo),
embora não seja claro se o mesmo se aplicou a todos os técnicos de natação, isto é,
independentemente da tipologia do seu contrato de trabalho. Uma entidade refere apoio
na forma de refeições e outra apontou o compromisso de manter os postos de trabalho.

20. Comentários ou sugestões?

Apenas foram apresentados 8 comentários/sugestões que abaixo descrevemos no
seu essencial:

Tabela 5. Comentários ou sugestões.

“Apelar ao estado ou entidades competentes apoios concretos ao desporto. Este poderia ser fornecido
estabelecendo um rácio de alunos inscritos/ técnicos”.

“Este estudo será uma mais valia e uma referência para as instituições na construção dos seus planos anuais de
trabalho. Seria importante, e com certeza o farão, tornar públicas as conclusões do mesmo. Bom trabalho.”

“Seria pertinente que um dos critérios para obter certificação no programa Portugal a Nadar fosse vencimento
adequado dos professores. A devido tempo solicitar legislação a proteger os profissionais (professores,
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treinadores...)”.

“(...) temos 8 técnicos em contrato cujo valor variam entre os 635€ e os 1300€ ilíquidos + alimentação, quem tem
contratos antigos entrou com remunerações base na ordem dos 1000€, quem tem contratos mais recentes, últimos 6
anos tem contratos a iniciar nos 635€ e vão aumentando à medida que a economia permite

“Parabéns pelo inquérito e desejo de excelente trabalho!”

“Com este período que atravessamos devido à "Covid-19" tornou-se ainda mais notório a precariedade da prestação
de serviços (recibos verdes), nomeadamente para os "falsos recibos verdes", aqueles que têm um horário fixo mês
após mês. Assim, deverão ser criadas medidas para terminar com este sistema e integrar estes trabalhadores no
regime de trabalhadores a contrato com ou sem termo”.

“Valor remuneratório do coordenador da escola de natação e da secção de competição. Seria importante saber”.

“A grande maioria dos técnicos que trabalham em piscinas dando aulas de todas as atividades, são licenciados e
mestres na área das ciências do desporto com a especialização em natação. Continuo a considerar que estes
técnicos são muito mal remunerados e valorizados. A APTN e FPN deveriam ter um documento que definisse um
pagamento base de acordo com a sua formação académica”.


